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Resumo

Buscou-se conhecer a inter-relação entre a Agroecologia e Saneamento Ambiental. Trata-se 
de abordagem quali-quantitativa, explicativa, realizada em etapas: a) revisão integrativa de 
literatura (período 2006-2016), reunindo trabalhos sobre a temática; b) Aplicação de questio-
nário, foto-documentação e observação direta em comunidade agroecológica, em São Do-
mingos do Capim (PA), entre novembro/2015 a março/2016. Os Resultados demonstraram as 
contribuições da Agroeologia para o Saneamento Ambiental através da irrigação natural por 
meio da aninga (Montrichardia linifera) e da helicônia (Heliconia farinosa) e o Saneamento Am-
biental contribuindo para a Agroecologia na melhoria da qualidade de vida, quando, de forma 
mais efetiva, diminui a ocorrência de doenças por veiculação hídrica, promovendo melhoria da 
qualidade de vida familiar campesina e assim, promovendo a sustentabilidade das práticas e 
dos processos de Transição Agroecológica.

Palavras-chave: desenvolvimento sustentável; transversalidade; Agricultura familiar.

Abstract:

It was sought to know the interrelationship between Agroecology and Environmental Sanita-
tion. This is a qualitative-quantitative, explanatory approach, carried out in stages: a) integrati-
ve literature review (period 2006-2016), gathering works on the theme; B) Application of ques-
tionnaire, photo-documentation and direct observation in agroecological community, in São 
Domingos do Capim (PA), from November / 2015 to March / 2016. The results demonstrated 
the contributions of Agroecology for Environmental Sanitation in the management of water re-
sources, protection of riparian forests, natural irrigation through aninga (Montrichardia linifera) 
and heliconia (Heliconia farinosa), soil conservation and protection, and Environmental Sani-
tation contributing For the sustainability of agroecological practices, when, in a more effective 
way, it reduces the occurrence of diseases by water transmission, promoting improvement of 
the quality of life of the peasant family.

Keywords: Sustainable development; transversality; family farming.
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Introdução

A Agroecologia se apresenta como um campo de estudo onde é possível a integração 

e a articulação de diversos conhecimentos e saberes oriundos de diferentes disciplinas 

e distintas ciências, o que possibilita enfoque holístico e abordagem sistêmica capazes 

de nortear os processos de transição entre as práticas dos modelos atuais de agricul-

turas insustentáveis para as práticas agrícolas que priorizem iniciativas ou desenhos 

de agroecossistemas com maiores e crescentes patamares de sustentabilidade, na 

chamada Transição Agroecologica (CAPORAL, COSTABEBER & PAULUS, 2006). Por 

outro lado, a ausência de práticas de saneamento ambiental em comunidades rurais 

pode ser um fator limitante a essa transição (LOPES, BORGES & LOPES, 2012), . 

Diante disso, surge a seguinte questão-problema: que inter-relações se poderiam veri-

ficar entre a Agroecologia e o Saneamento Ambiental na Amazônia, em uma comuni-

dade de agricultores familiares, localizada em região de vázeas, no município de São 

domingos do Capim, estado do Pará?

Metodologia

Fora utilizada a pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa de literatura (BOTE-

LHO, CUNHA & MACEDO, 2011; DE-LA-TORRE-UGARTE-GUANILO, TAKAHASHI 

& BERTOLOZZI, 2011), realizada em junho/2016, cujos Resultados apresentam-se no 

Quadro 1 a seguir:

Quadro 1 - Revisão Integrativa de Literatura – Resultados
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Agroecologia 
e 
Saneamento 
Ambiental

2006 a 2016

1 0 0 0 0

BVS 1 0 0 0 0

GOOGLE 
ACADEMICO

20 1 1 1 0

GOOGLE 10 6 2 0 2

Fonte: Elaborado pelos autores

Assim, a partir dos descritores “Agroecologia e Saneamento Ambiental”, chegou-se 

aos Resultados conforme Quadro 1 acima. Foram encontrados apenas dois trabalhos, 

onde Figura um mesmo autor principal - Lopes & Borges (2009) e Lopes, Borges & Lo-

pes (2012) - porém com títulos e discussões um pouco diferenciadas. Os títulos são: a) 

Qualidade do Saneamento Ambiental na Área Rural como Fator de Interferência para 
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o Desenvolvimento de Práticas Agroecológicas – Um estudo de caso publicado em 

2009 e; b) Condições de vida e qualidade do saneamento ambiental rural como fator 

para o desenvolvimento de práticas agroecológicas; publicado em 2012. Também fora 

realizada a aplicação de questionários semiestruturados (TRIVIÑOS, 1987) baseados 

na ferramenta WHOQOL (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1995) a oito den-

tre dezoito agricultores familiares praticantes da agroecologia na comunidade. Foram 

também utilizadas a bservação direta (GIL, 2002) com o respectivo registro em diário 

de campo (FALKEMBACH, 1987) e a foto-documentação. No tratamento dos dados 

quantitativo utilizou-se Tabelas e gráficos do Microsoft Excel.Os dados qualitativos fo-

ram interpretados a partir da análise de conteúdo (CAREGNATO & MUTTI, 2006).

Resultados e discussão

Lopes, Borges & Lopes (2012) apontam as dificuldades dos ecossistemas de se au-

todepurarem em Contextos de modernização agrícola (monocultivo, desmatamentos, 

usos de agroquímicos; destruição dos serviços ambientais), situação que se agrava 

diante da ausência de politicas públicas capazes de melhorar as condições de vida 

das populações rurais, o que contribui para o elevado déficit de ações em saneamento 

ambiental nas comunidades. Com efeito, a ausência de serviços e infraestrutura em 

saneamento se apresenta como um fator limitante para a Transição Agroecológica.

Desta forma, do ponto de vistas empírico, foi observado que, tanto a existência de 

práticas recomendadas pelo Saneamento Ambiental quanto a ausência destas contri-

buem de forma determinante positivamente ou negativamente para o domínio Avalia-

ção da Qualidade de Vida da Agroecoologia: em 25% das residências pesquisadas, 

o tratamento prévio ao consumo da água captada em nascentes, igarapés e poços 

convencionais (BRASIL, 2011), à base de coagem, fervura, e aplicação de cloro e o 

uso de fossas sépticas como destinação do esgoto residencial (NBR7229/1992), redu-

ziram significativamente a incidência de doenças veiculadas pela água (verminoses e 

amebíasese diarréias), cujos relatos dos agricultores familiares deram conta da pouca 

ou nehuma incidência dessas doenças. Já em 75% das residências, mesmo havendo 

tratamento prévio da água conforme descrito anteriormente, a não adequação ao uso 

de fossas sépticas coincidiu com a ocorrência de casos de adoecimentos relativos a 

amebíase (18,8%), ascaridíase (18,8%) e diarreia (15,6%).
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Observou-se também a contribuição da Agroecologia para o saneamento Ambiental 

na vertente Abastecimento de Água1 do saneamento basico, através da gestão dos 

recursos hídricos com o plantio da aninga (Montrichardia linifera) e da heliconia (Heli-

conia farinosa), (Figuras 2 e 3) como objetivo de propiciar a irrigação natural em áre-

as que não são alcançadas pela inundação periódica prevocadas pelas variações da 

maré e cujos agroecossistemas ali existentes necessitam de constante irrigação, desta 

forma diminuindo a necessidade de uso de sistemas mecânicos.

Figura 2 - Montrichardia linifera

Figura 3 - Heliconia farinosa Raddi
Fonte: Silva, Nóvoa& Gomes, 2015 Fonte: Autores

Conclusão

Os Resultados demonstraram a inter-relação entre a Agroecologia e o Saneamen-

to Ambiental, desde a pesquisa bibliográfica até o trabalho empírico em comunidade 

agroecológica no município de São Domingos do Capim (PA): a Agroeologia contri-

buindo para o Saneamento Ambiental na gestão dos recursos hídricos, através da 

irrigação natural com uso da aninga (Montrichardia linifera) e da helicônia (Heliconia 

farinosa) em agroecossistemas que necessitam do uso intensivo de água, e o Sanea-

1  As quatro vertentes do saneamento básico são: abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos, drenagem urbana e manejo de águas pluviais. (SÃO GABRIEL DO OESTE, 2014, p.19)
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mento Ambiental contribuindo para a a sustentabilidade das práticas e dos processos 

de Transição Agroecológica, no domínio Avaliação da Qualidade de Vida, através da 

diminuição da ocorrência de doenças por veiculação hídrica.
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